
  [image: couverture]


  
    [image: ]

  


  
     


    PARA LUKE E CLAUDIA.


    PORQUE SIM.
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    Libby Deaton e May Harper inventaram a Princess X quando estavam no 6º ano. A perna de Libby estava engessada, enquanto May tinha um atestado médico dizendo que não podia mais fazer nenhuma atividade que envolvesse correr, senão sua asma a levaria dessa para melhor.


    O professor de Educação Física mandou as duas para o exílio, que ficava no playground das crianças menores – o mesmo lugar onde a professora sempre se sentava para ler aqueles romances açucarados com um homem quase pelado na capa. Um punhado de alunos de 6 anos ficou observando as recém-chegadas por detrás do balanço, com os olhos arregalados e sem dizer nada, prontos para correr a qualquer momento. Pelo que sabiam, os grandões do 6º ano eram capazes de tudo.


    Mas Libby e May só ficaram lá, sentadas, à margem do que acontecia, encostadas no muro de tijolos e com as pernas esticadas. Não tinham nada para fazer. Lugar nenhum para ir. Ninguém mais com quem conversar a não ser uma com a outra, e elas nem eram amigas, nem nada. Libby tinha trocado de escola quando seus pais compraram a casa nova, e May tinha acabado de se mudar para Seattle vindo de Atlanta. Mal sabiam os nomes uma da outra.


    Ainda assim, sentiam-se solidárias no tédio. Um monte de giz estava jogado no chão da quadra vazia naquele momento. May deu um leve chute num pedaço de giz que algum projeto de Picasso tinha deixado para trás e o esmagou com o calcanhar. O piso ficou vermelho como uma cereja, como se estivesse sangrando. Ela esticou a perna para o lado, onde havia um pedaço azul, e já se preparava para transformá-lo em pó quando Libby se inclinou para a frente, tentando se equilibrar com a perna engessada.


    “Espera um pouco”, disse. “Isso aí pode ser legal.”


    Juntou todos os pedaços de giz que tinham formato de balas coloridas, e os colocou lado a lado, em sequência, até conseguir formar mais ou menos um arco-íris. Assim que se deu por satisfeita, chamou as crianças que estavam ali em volta.


    “Ei, vocês querem me ver desenhar?”


    Eles se entreolharam apreensivos.


    “Vem, chega aí”, Libby insistiu. “Desenho qualquer coisa que vocês quiserem. Eu sou boa nisso.”


    Tomada pela curiosidade, May também se aproximou. Não sabia desenhar porcaria alguma, mas gostava de assistir outras pessoas habilidosas.


    Devagar, os mais novos foram saindo de seus esconderijos. Uma menininha mais corajosa exclamou: “Faz um cachorro!”


    Libby obedeceu e traçou um cachorro verde com coleira amarela e olhões azuis. A menina ajeitou os óculos e se aproximou na ponta dos pés, apertando os olhos para enxergar melhor o desenho. Assentiu com a cabeça e se virou para os coleguinhas: “O cachorro ficou legal!”, declarou.


    Não mais do que cinco segundos depois, uma multidão de crianças muito exigentes se formou em volta de Libby e May, cada uma fazendo um pedido diferente.


    “Faz um gato!”


    “Um barco!”


    “Um cavalo!”


    “Faz uma casa assombrada!”, sugeriu um garotinho de cabelo encaracolado e cadarços desamarrados.


    Libby sorriu. “Uma casa assombrada... Gostei! May, pega um pouco desse roxo aí pra mim, por favor?”


    May hesitou, não porque fizesse qualquer objeção ao roxo, mas porque estava mesmo um pouco surpresa. Era a primeira vez que alguém que não fosse uma professora dizia seu nome na escola. Por fim, respondeu:


    “Certo!”. Muito embora achasse difícil disfarçar seu sotaque do interior, em especial quando dizia “certo”.


    Entregou o giz e ficou olhando enquanto Libby passava os minutos seguintes desenhando algo que parecia ter saído direto de um filme de terror – a não ser pelo fato de ser muito bonitinho e nada assustador. O formato da casa era todo cartunesco e, por detrás dos vidros quebrados das janelas, todos os fantasmas sorriam.


    Um menino com uma camiseta de time de beisebol se pôs bem ao lado do desenho e o avaliou com um olhar mais crítico:


    “Agora você tem que desenhar a princesa que mora aí”.


    “Uma princesa que mora em uma casa assombrada...? Entendi.” Libby apanhou os tocos de giz amarelo, rosa e vermelho. Não demorou nada para uma figura tomar forma: uma menina de cabelos azuis, com um vestido de mangas bufantes de princesa, uma grande coroa dourada na cabeça e tênis All Star vermelhos.


    May ficou maravilhada. Nunca tinha visto alguém desenhar algo tão bem feito, pelo menos desde aquela vez no parque de diversões, quando um rapaz numa barraquinha fez um retrato dela por dez pratas. Assim que Libby terminou, o garotinho da camiseta de beisebol disse que a princesa estava “demais”, e todo mundo concordou. Especialmente May. Em seguida o menino acrescentou: “Mas espera aí, você não terminou ainda. Esqueceu a varinha dela. Faz pra ela uma varinha de condão.”


    May só balançou a cabeça. “Nah, Libby...”, disse, deixando de lado a preocupação com o sotaque. “Não faz nenhuma varinha pra ela, não. Qualquer um fica poderoso com mágica. Você deveria dar pra ela alguma coisa mais legal.”


    “Uma coisa legal... Tudo bem. Mas tipo o quê?”


    “Aah!”, May exclamou. “Faz uma espada!”


    “Uma espada! Isso!”, Libby respondeu. Pegou de volta o giz roxo e esfregou no chão de cimento. “Uma espada exige que ela tenha habilidade.” Assim que terminou, pôs o giz de lado e limpou as mãos na calça. “E então, como ficou?”


    “Essa espada ficou meio esquisita...”, May disse. Ambas já tinham até esquecido as crianças em volta.


    “É uma katana, do tipo que os ninjas usam. São as melhores espadas de todas.”


    “Ah, tá, entendi”, May respondeu, fingindo que sabia tudo sobre ninjas. “Dá mesmo pra fazer um estrago danado com uma dessas.”


    “Agora a gente só precisa dar um nome pra ela”, Libby disse, voltando os olhos para cima. “Tem alguma ideia, May?”


    May pensou a respeito. Precisava de uma boa resposta. Talvez estivesse fazendo uma nova amiga bem ali naquele momento, então não queria estragar tudo.


    “Se ela tem uma espada, então provavelmente tem uma missão”, respondeu. “Talvez seja uma espiã ou um soldado ou... como você mesma disse, talvez uma ninja. Aí ela teria um codinome.” Não podia ser nada muito complicado. Tinha que ser fácil de lembrar. “A gente podia chamar ela de... Princess X.”


    “Mas por que X?”, Libby perguntou.


    “Porque X é a letra mais misteriosa”, May explicou. “E coisas com X geralmente são muito bacanas.” Ela torcia para estar certa e para que fosse mesmo tão bacana quanto estava achando.


    Libby considerou a ideia por um minuto e depois concordou. “Muito bem, pra mim está ótimo.”


    May deu um suspiro aliviada e sorriu. “Legal que você gostou.”


    “Gostei de verdade”, Libby respondeu, dando os retoques finais: os brilhinhos na coroa, o logotipo no All Star. “Vai ficar muito bem assim. Aqui está ela: com vocês, a Princess X!”
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    Libby e May não largaram a Princess X ali naquela calçada: levaram para casa e, juntas, construíram para ela um império imaginário. A casa assombrada da princesa ficava no alto de um morro, rodeada por uma cerca de metal impenetrável, tão espessa quanto as paredes de um labirinto. Era dali que ela partiria para enfrentar monstros, fantasmas e outros invasores desagradáveis toda vez que os encontrasse.


    May escrevia um bocado, Libby desenhava outro bocado, e aí, lá pelo último ano do ensino fundamental, tinham criado uma biblioteca inteira dedicada à Princess X. As histórias lotavam cadernos grandes e grossos, e também blocos de desenho, caixas de sapatos e engradados, e até sacolas de compras que elas podiam reutilizar. Iam arquivando essa vasta coleção na casa de Libby. O pai dela era engenheiro da Microsoft, e eles moravam perto do Millionaire’s Row, o bairro de classe alta da cidade, então Libby tinha um quarto grande, com um armário que cabia todo esse material.


    May vivia com os pais em um apartamento pequeno num prédio velho da época em que um quarto de dormir só tinha espaço mesmo para uma cama. Era sempre a mais baixinha da turma e tinha sempre as roupas mais simples. Seu cabelo era castanho, liso, e ela odiava usar os óculos de lente fundo-de-garrafa. Quando a provocavam por causa deles, dizia que eram tão fortes que ela conseguia ver o futuro, e aquele tal “poder” persistiu mesmo quando conseguiu trocar os óculos por lentes de contato.


    Já Libby parecia uma modelo da Forever 21 mesmo quando tinha apenas 12 anos. Usava brincos grandes e jeans de grife, e era tão naturalmente cool, mas tão cool, que dizia para todo mundo que sua avó era ninja e todo mundo acreditava. Acontece que a mãe de Libby tinha vindo mesmo do Japão e dizia que já não existiam mais ninjas por lá. Também dizia que a verdadeira razão para a avó de Libby nunca visitar a família era o pai de Libby, porque ele não era japonês. Ele tinha nascido em algum outro lugar, seja lá onde gente branca nasce, e não tinha nada que Libby pudesse fazer a respeito.


    Então ela desenhava um montão de histórias com ninjas porque, pelo menos com relação a eles, podia, sim, fazer alguma coisa. Provavelmente. Se ela algum dia encontrasse um.


    Nem May nem Libby fizeram muitos outros amigos, especialmente porque elas não precisavam de outros amigos. Jogavam videogame juntas, liam muitos quadrinhos, assistiam TV e comiam toneladas de porcaria. Subiram na estátua do troll em Fremont e tiraram selfies embaixo das luzes de neon que formavam dançarinos de salão, foguetes espaciais e moças usando traje de banho e touquinhas à moda antiga.


    Uma fazia o dever de casa da outra, e ambas ficavam acordadas até muito tarde com lanternas embaixo dos cobertores, baixando revistas proibidas para menores no e-reader de Libby e dando risada – até o dia em que finalmente foram pegas. As duas também torraram toda a mesada em luvas, revistas e chocolate quente na lanchonete favorita delas, a Black Tazza, e fingiram que era café para se sentirem mais adultas. Mas, mesmo ocupadas com todas aquelas coisas da vida real, ainda encontravam tempo para se dedicarem à Princess X, carregando seus fichários pesados para a cafeteria, e espalhando as anotações pela mesa e fazendo perfis detalhados de personagens para todos os mocinhos, vilões e as muitas outras figuras que povoavam a terra de Silverdale. A princesa, assim, se tornou o alter ego, o avatar delas e uma nova amiga.


    Um dia, na calçada em frente ao shopping Pacific Place, Libby se assustou com os berros de um sujeito branquela de olhos esbugalhados que carregava um cartaz no qual listava todas as razões pelas quais os Estados Unidos iriam arder no inferno. O cartaz focava no fato de, atualmente, todo mundo estar se casando com todo mundo, de modo que o país então não teria mais gente preta, branca, amarela ou vermelha: todo mundo seria cinza.


    May logo qualificou o cartaz de “estúpido” e ainda disse: “Seja como for, cinza é uma cor muito boa, especialmente em Seattle. Aqui, cinza é praticamente a cor mais patriótica”.


    “Com certeza! Cinza é ótimo”, Libby disse, esboçando um sorriso. “Por exemplo, olha só pra mim, toda misturada; eu mesma faço o cinza ser legal.”


    Semanas depois, as duas tiveram que fazer um exame pré-vestibulinho. Cada aluno tinha que informar sua cor/raça no cabeçalho da prova. Libby não teve dúvidas e escreveu “cinza” no espaço ao lado da opção “outra”.


    O professor deu a ela outra folha e a obrigou a responder direito aquela parte. Disse que, quando Libby crescesse, poderia rotular a si mesma como bem quisesse; mas ali, naquele teste, teria de escolher uma das opções nas bolinhas de múltipla escolha e preencher mesmo que não a considerasse a mais correta.


    Mas claro que Libby não chegou a crescer. Em vez disso, ela morreu na Baía do Salmão.


    Supostamente.


     


    A Sra. Deaton dormiu no volante enquanto levava Libby para casa depois da aula de Educação Física. Caiu da ponte Ballard. A equipe de busca e resgate levou dois dias para encontrar o carro. Quando acharam, o corpo da Sra. Deaton ainda estava preso ao assento do motorista, mas Libby não foi encontrada. Sua mochila estava caída no chão do carro, do lado do passageiro, e a janela do seu lado estava quebrada.


    Por anos, May sonhou que Libby teria escapado; que, de alguma forma, teria chutado o vidro do carro que afundava e se libertado, e se arrastado com unhas e dentes para a superfície, em meio à água escura como o breu da noite, com as luzes da cidade cintilando sobre ela como estrelas. Guiando-a para o alto. Guiando-a para fora dali. Ela surgiria, então, da água da baía, com os cabelos ensopados se esparramando pelos ombros como se fossem os de uma sereia, enquanto nadava de volta à segurança de casa.


    Era quando May acordava de súbito, tremendo e chorando, porque nada daquilo tinha acontecido.


    O que tinha de fato acontecido era que o corpo de Libby foi encontrado umas duas semanas depois, batendo suavemente contra um veleiro em uma doca próxima. Estava semidestruído pelas muitas mordidas de criaturas marinhas e inchado por causa da água, irreconhecível para qualquer pessoa. Ela foi identificada apenas por suas roupas e pela carteirinha de estudante encharcada no bolso de trás.


    Se pelo menos a deixassem ver o corpo de Libby, May talvez não tivesse tido aqueles sonhos ruins, ela pensou. Nunca teria ido buscar de volta os velhos óculos para usar na cama, à noite, para o caso de conseguir ver alguma coisa melhor do que o futuro – talvez pudesse ver também o passado. Se tivesse tido a chance de pelo menos dar uma olhadinha no que tinha restado de sua melhor amiga, talvez sua imaginação não tivesse mentido com aquele sonho estúpido de Libby escapando, tantas e tantas vezes, ano após ano.


    Às vezes, May conseguia passar meses sem se lembrar dele, e quase esquecia... E então o sonho se esgueirava de volta sem que percebesse, e ela se sentava atônita e tremendo, tão perfeitamente confiante de que tinha, de fato, visto Libby viva e nadando para a liberdade. Nadando de volta para May. Estendia a mão para ela e quase conseguia agarrá-la.


    E então Libby afundava de volta na baía, porque May já não usava mais seus óculos, e aquele papo de que eles eram mágicos era mesmo só uma história que nunca tinha sido verdade, para começo de conversa.


     


    * * *


     


    Houve um funeral; caixão fechado, obviamente. May até tentou dar uma empurradinha na tampa quando ninguém estava olhando, mas eles tinham pregado de verdade aquele troço. Talvez todo mundo a conhecesse melhor do que ela pensava.


    Enterraram o corpo de Libby ao lado do da mãe em um bairro bem distante, de forma que May não tinha como visitá-la com frequência. Da última vez que pôde ir, já sabia que provavelmente não voltaria tão cedo. Talvez nunca mais. Enquanto seus pais discutiam baixinho um pouco mais distante dela, por detrás de lápides e árvores, May sussurrou algo para Libby tão alto quanto sua coragem permitiu:


    “Acho que meus pais vão se divorciar”, ela disse.


    Era estranho dizer aquilo em voz alta, porque seus próprios pais não tinham falado nada em voz alta ainda. Mas não importava. Ela conseguia ver o que a esperava em breve assim mesmo. Sentou-se de pernas cruzadas ao lado do jazigo, cuja terra ainda estava revolvida e fresca, só com um montinho mirrado de grama nova por cima. May começou a arrancar as jovens folhas verdes uma a uma, puxando e fazendo uma pilha ao seu lado.


    “Se eles se divorciarem mesmo... ou quando acontecer, pelo que eu estou vendo... eu provavelmente vou ter que voltar para Atlanta com minha mãe.” Ela mal murmurou as palavras porque sabia que acabaria chorando se as pronunciasse mais alto. “Vou ter que ir para uma escola nova e isso vai me tirar do sério. Não sei o que vou fazer se tiver que dividir meu escaninho com mais alguém.” Engoliu com dificuldade. “Nosso armário, seu e meu, está do jeitinho que você deixou. Seu pai nunca pediu pra eu devolver nenhuma das suas coisas. Então, deixei tudo lá. Espero que não tenha problema.”


    O livro de Biologia de Libby com todas as anotações dentro. Suas roupas de Educação Física em uma sacola de algodão, meio estufada por causa dos tênis enfiados de qualquer jeito. A garrafinha d’água. O iPod.


    “Quando acabarem as aulas, vou levar tudo comigo pra casa. Mas não estou tentando roubar suas coisas.” Deixou escapar uma risadinha insegura que ameaçava virar uma lamentação. “Só não vou deixar ninguém jogar nada fora, é só isso. Queria poder deixar tudo lá do mesmo jeito e, tipo, colocar uma plaquinha com seu nome como um memorial ou coisa assim...”


    As vozes de seus pais ficaram mais altas, mas não parecia que eles estavam mais discutindo. Era só uma conversa, e eles voltaram para perto de May. Por um lado, isso a incomodou. Por outro, pelo menos ela não teria que contar a Libby que teriam que deixar a Princess X para trás.


    Ela não tinha certeza se conseguiria falar aquela segunda parte, mesmo para um espírito. Já era bem difícil apenas pensar no que teria que fazer.


    A coisa aconteceu assim: uma semana depois do enterro, a mãe de May a levou à casa dos Deatons uma última vez. Só que o Sr. Deaton não estava em casa. Só a empregada Anna estava lá, e ela estava passando um pano em aparadores sem nada em cima e varrendo sucrilhos pré-históricos perdidos embaixo da geladeira.


    O lugar estava vazio. Nenhuma mobília. Nem mesmo cortinas.


    May passou correndo por Anna rumo ao antigo quarto de Libby e abriu de uma vez as portas do armário onde elas mantinham os arquivos da Princess X.


    “Querida, sinto muito”, disse a empregada gentilmente, logo que conseguiu chegar ao quarto. “Sinto muito mesmo”, repetiu, “mas tudo o que estava aqui já se foi”.


    O Sr. Deaton tinha pedido demissão, feito as malas e sumido para Michigan, onde passara a infância. Tinha contratado uma empresa para esvaziar a casa em sua ausência e doado tudo para brechós e instituições de caridade. Então deixou as chaves com Anna com instruções para que limpasse tudo à espera dos corretores de imóveis que viriam. Ele mesmo não voltaria ali.


    E nem a Princess X.


    Desesperada, May exigiu que a mãe corresse com ela para todas as lojinhas e brechós do condado de King, de um jeito tão estridente e enlouquecido que a mãe não pôde fazer outra coisa a não ser obedecer. Se não o fizesse, então o pai faria, porque aí seus pais nem precisariam passar nenhum tempo juntos. Preferiam ter que cuidar da filha durante um chilique a encarar um ao outro durante o jantar.


    May nunca mais encontrou as caixas cheias das coisas da Princess X, as aventuras, os quadrinhos e os recortes de revistas de coisas que a princesa usaria, ou os lugares aonde ela poderia ir. Seus pais também não conseguiram chegar a um consenso; só deram o esperado passo seguinte e acabaram se separando mesmo poucos meses depois. O pai ficou em Seattle e a mãe a levou de volta para morar em Atlanta durante a maior parte do ano, com os verões e algumas outras férias alternadas de volta ao noroeste americano. O sotaque sulista voltou, e May era quase o tempo todo fria e solitária.


    Libby tinha morrido. A Princess X tinha desaparecido.


    May continuava perdendo a sua melhor amiga. De novo, e de novo e de novo.
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    DOIS


    Três anos se passaram.


    E então ela notou o adesivo.


    May o viu na Broadway, no canto da vitrine de uma loja que seria demolida dali alguns dias. A loja já estava totalmente vazia, quase limpa e sem nada além de poeira e aranhas. Tudo por ali estava tendo o mesmo fim porque a cidade estava arrumando lugar para construir a estação de metrô de Capitol Hill.


    Todos os anos, sempre que May retornava durante o verão, as coisas iam ficando cada vez mais diferentes, bem daquele jeito mesmo. Às vezes a diferença era pequena, como uma pequena butique ou cafeteria que haviam sido demolidas, tipo quando a Black Tazza fechou na primavera anterior. Às vezes, era uma diferença bem grande, do tamanho de um quarteirão inteiro ou um bairro, como no caso de todos aqueles prédios que sumiriam dali a uma semana.


    Em agosto, ela faria 17 anos, ou seja, as coisas ficariam realmente diferentes. Ou assim ela supôs. Era o que todo mundo dizia o tempo inteiro.


    Mas foi no primeiro dia de junho que ela viu o adesivo no canto direito inferior da vitrine da lojinha prestes a ser demolida.


    Ela estava voltando das redondezas da universidade, onde vinha passando o tempo no parque, na companhia de um caderno, tramando um romance sobre o qual não tinha contado a ninguém, e esperando que seu pai sentisse sua falta. Ele trabalhava muito, e às vezes fazia as coisas do serviço em casa mesmo, sem ir ao escritório no centro. Mas, mesmo quando ficava em casa, ainda levava algumas horas para olhar em volta e descobrir que a filha não estava por lá. Eles se davam bem e tudo, mas isso porque, na verdade, não passavam muito tempo juntos. May pensava que isso acontecia porque ela o lembrava da mãe, então não levava para o lado pessoal.


    Fosse como fosse, ela tinha a chave do apartamento, então ia e vinha quando estava a fim, saindo para os brechós, as lojinhas de chá e cafeterias, onde ainda pedia chocolate quente em vez de café. As lembranças de Libby ainda doíam às vezes, mas mesmo assim ela se mantinha ligada a elas. Era tudo o que podia fazer. A cidade inteira parecia assombrada por Libby.


    O caso é que aquele adesivo no último prédio da rua Olive nem deveria ter chamado sua atenção. Era apenas um pedaço barato de plástico. A beirada já começava a se soltar do vidro. As cores estavam desbotadas. Ele era redondo com uma borda preta.


    Mas, dentro daquela borda preta, havia os contornos de uma menina com um reluzente cabelo azul. Ela usava um vestido rosa com mangas bufantes, uma grande coroa de ouro e All Stars vermelhos. Na mão esquerda, trazia uma espada roxa no formato de uma katana.


    Tudo o que May conseguiu fazer naquele momento foi ficar parada ali, de pé, encarando o adesivo de forma tão obsessiva que não conseguiu ver mais nada acontecendo em volta. Um nó se formou em sua garganta e por mais que ela tentasse engoli-lo, ele ficou preso. Tentou tossir, e isso até funcionou um pouquinho melhor, a não ser pelo fato de que ela agora estava chorando daquele jeito contido e mudo, quando não sai nada.


    Não fazia sentido. Não era possível.


    Estendeu a mão e tocou o adesivo assim mesmo, mal acreditando que ele era real. Não podia ser. Ou podia? Enfiou a unha por baixo da parte que descascava e tentou puxá-lo sem rasgar, mas ele se rasgou mesmo assim e a deixou segurando só a metade de baixo. Era a barra do vestido rosa. Eram os tênis vermelhos. Era a mão segurando a espada. Sim, definitivamente, aquela era a Princess X.


    O resto do adesivo se recusava a ser arrancado, então ela puxou o celular e tratou de tirar uma foto.


    Ficou olhando para aquele pedaço bobo de adesivo como se ele estivesse prestes a criar vida e dizer para ela que nada daquilo era verdade. Nem a ponte, nem o carro, nem a água e nem o caixão fechado de Libby e a sua casa vazia, com um quarto vazio e um armário vazio onde as caixas cheias de Princess X ficavam.


    Talvez nada daquilo fosse verdade, mesmo. Ou talvez só a parte mais importante.


    Talvez Libby estivesse viva.


    O celular começou a vibrar. Era seu pai. Ela não atendeu a chamada, com uma sensação de que, se tentasse, sua voz sairia como num velório, e aí ele iria querer saber o porquê. Em vez disso, guardou o celular e começou a andar devagar para casa, com a cabeça fervendo em uma mistura de confusão e excitação. O que significava aquele adesivo? Será que alguém tinha achado os velhos cadernos e os desenterrado de algum porão obscuro de um velho brechó? Teria alguém da escola decidido levar a coisa adiante? Ou será que era só alguma coincidência bizarra e improvável?


    Não. Ela não acreditava nessa última suposição nem por um segundo. Não sabia o que significava aquele adesivo, mas com certeza significava alguma coisa.


    “Ah, aí está você”, disse o pai quando a viu na porta do apartamento.


    “Aqui estou eu”, ela confessou.


    “Eu te liguei.”


    “Me desculpa”, ela disse, mas sem se explicar. “Quer almoçar?”


    Os ombros dele deixaram de lado a tensão e ele relaxou, retomando sua tranquilidade habitual. “Um almoço agora cairia bem. Tem alguma ideia?”


    “Comida mexicana”, ela disse com muita segurança. Se ela não conseguisse segurar as lágrimas durante o almoço mexicano, sempre poderia culpar as pimentas jalapeño.


    Dobraram a esquina, chegaram a uma pequena lanchonete de bairro onde todos já os conheciam pelo nome, e foram se sentar em seus lugares preferidos. Pediram o de sempre e fizeram aquele joguinho de conversa fiada até a comida chegar.


    Quando chegou, ele foi mais insistente.


    “Não, não tem nada de errado, de verdade”, May tentou tranquilizá-lo com a boca cheia de feijão e guacamole, mas não levantou os olhos para ele quando falou.


    “Mas eu nem perguntei o que estava errado. Perguntei ‘E aí, como você está?’. Porque você está tão... aérea. E já usou todos os guardanapos pra assoar o nariz.”


    Ela pensou em mentir. Ele iria gostar se ela mentisse, se aparecesse com alguma coisa meio insignificante e bobinha que não causaria nenhum inconveniente. Mas May mentia muito mal e pensou que não importaria muito, de qualquer forma, se ela dissesse a verdade. Se aquilo o deixasse desconfortável, então, tudo bem. Também deixava ela mesma desconfortável.


    “Certo. Se você quer mesmo saber...”, ela começou a falar devagar, “é uma coisa com a Libby”.


    Ele ficou quieto por um segundo. “O que tem a Libby?”


    May riu sem saber por quê. Aquilo a machucava de certa forma. “Bom, você se lembra daquela coisa que eu e ela fazíamos? A Princess X?”


    “É difícil de esquecer. Afinal, você fez sua mãe e eu dirigirmos pela cidade toda tentando achar aquelas caixas.”


    “Claro que eu pedi que fizessem isso. Era muito importante. Eu queria tudo de volta.”


    Fez-se um silêncio incômodo por um tempo até que ele sussurrou um “sinto muito” e olhou para seu prato.


    “Não é culpa sua que a gente não tenha conseguido encontrar”, May acrescentou rapidamente.


    “É, não foi culpa de ninguém, eu acho. Mas, sabe, durante um tempo, depois que você e sua mãe se mudaram, vez ou outra, sempre que eu passava por uma dessas lojinhas de coisas de segunda mão, eu entrava lá pra dar uma olhada. Só para o caso de alguma daquelas coisas ter aparecido.”


    “Você... fez isso mesmo?”, ela perguntou, surpresa e comovida, mas sem saber como expressar isso, então não disse mais nada.


    Ele sorriu. “É, você me fez criar o hábito.” Ele deu outra boa mordida em seu burrito.


    “Mas você nunca achou, né? Ou então teria me falado alguma coisa.” Era mais uma afirmação do que uma pergunta. “Então, não seria muito, muito estranho, se a Princess X aparecesse agora em algum lugar?”


    Ele parou de mastigar. Engoliu. Pegou o último guardanapo da mesa e limpou a boca sem nem tirar os olhos de May. “Aparecesse... onde?”


    “Em uma vitrine lá da Broadway. Tinha um adesivo lá.”


    “Então eu acho que você tirou uma foto desse adesivo, não foi? Mostra pra mim”, ele gesticulou com o garfo.


    Ela puxou o celular de dentro da bolsa. As mãos tremiam enquanto ela acessava a imagem. “Aqui”, disse, entregando o celular a ele.


    O pai apertou os olhos tentando ver a tela. “Eu diria que isso é somente meio adesivo.”


    “Pois é. Tentei puxar o adesivo todo primeiro, mas ele rasgou. A outra metade está aqui.”


    Mesmo com todo o seu esforço, a outra metade tinha se contorcido toda em um tubinho parecendo um cigarro inacreditavelmente grudado. Ela se esforçou para desenrolá-lo e correu a palma da mão por cima, tentando deixá-lo retinho. Claro que ele colou na toalha de plástico da mesa, mas tentou se enrolar de novo no momento em que a mão dela saiu do caminho.


    O pai segurou o celular ao lado do adesivo e tentou criar uma imagem mental das duas metades como uma coisa só. Inclinou a cabeça para a esquerda, depois para a direita. “É estranho mesmo.”


    “Estranho? É impossível.”


    “Impossível, eu não diria. Porque nós não achamos as caixas, mas outra pessoa pode ter achado. Talvez algum menino por aí encontrou em algum lugar e achou tudo muito legal.”


    May deslizou no assento mais para debaixo da mesa enquanto o resto de sua enchillada esfriava. “Duvido...”


    “Não, você não duvida”, ele respondeu. “Só não quer acreditar, mas aí são duas coisas diferentes.”


    Os olhos dela marejaram de novo. Ela lutou contra as lágrimas, tentando assumir controle das emoções em seu rosto, e quase ganhou a briga. “Ah, é?”


    Ele deu um suspiro. “Eu sei que você quer acreditar que a Libby ainda está por aí em algum lugar, desenhando a Princess X. Mas seja lá o que signifique esse adesivo, não é esse o caso. E eu sinto muito por isso, de verdade.”


    Ela queria ficar com raiva dele por dizer aquilo, mas a verdade é que podia ser bem pior. Como se ela tentasse, por exemplo, explicar para a mãe, e aí seria mesmo um desastre. A mãe teria dado risada e dito que ela estava totalmente enganada com relação ao adesivo. E aí voltaria a jogar palavras cruzadas na internet, e com isso, May ficaria morta de raiva e começaria uma choradeira horrorosa, e elas iam brigar, e May teria ódio dela por mentir sobre uma coisa tão óbvia e nem dar a mínima.


    Pelo menos seu pai não tinha chamado ela de idiota. Ele nem sempre a entendia, mas nunca fazia pouco caso dela logo de cara. Levava tudo na seriedade, e isso às vezes era ótimo. Mas, naquele momento, tudo o que May queria era o faz-de-conta, e, se era aquilo que ela queria, então ele não era a pessoa mais apropriada com quem conversar.


    Então, pararam de falar sobre aquilo. Assim que chegaram em casa, assistiram a uma maratona de Venture Bros. no Netflix, até que o pai anunciou que era hora de dormir e desligou a TV. Era o jeito preferido dele de mudar de assunto: com o controle remoto.
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    TRÊS


    Nos dias seguintes, May viu de novo a Princess X, em todo lugar.


    Aquela na vitrine tinha sido a primeira. Teve uma colada em uma placa de parada obrigatória. Uma na caixa de correio na rua. Uma que quase desintegrou na calçada; com certeza tinha estado ali por um bom tempo. Teve uma na lateral de um ônibus urbano. E aí, ela teve que começar a contabilizar os grafites também, porque alguém tinha feito um estêncil da princesa e espalhado por todo o centro. May viu o desenho perto do escoadouro da rede pluvial. Também no mercado de Pike Place, ao lado da estátua do porco de latão que fica em frente aos “lançadores de peixe”, aqueles sujeitos que sempre figuram nos cartões postais do mercado. E também ao lado da primeira Starbucks do mundo, que sempre foi mais iluminada e lotada de turistas do que qualquer outra Starbucks de qualquer outro lugar.


    A busca pela Princess X se tornou uma caça ao tesouro. Cada vez que May encontrava uma imagem, tirava uma foto e perguntava a alguém por perto: funcionários de lojas, vendedores em barraquinhas, qualquer um que ficasse por ali no dia a dia, se eles sabiam o que era aquilo ou se tinham visto quem tinha colocado a imagem ali.


    A resposta era sempre negativa.


    May trilhava as ruas munida de óculos escuros e fones de ouvido, mesmo que não houvesse sol nem música tocando em seu iPod, para que assim ninguém puxasse conversa, e ela pudesse continuar sua caçada pela Princess X em paz. Andava pela cidade como uma espiã, observando e ouvindo sem ser observada ou ouvida. Ela nunca tinha tido problemas em ser invisível, especialmente quando ela e Libby estavam juntas. Todo mundo sempre olhava para Libby.


    Ficou de olhos abertos para identificar artistas de rua ou mesmo qualquer moleque que aparentasse ser do tipo que sai colando adesivos em lugares públicos. Ficava olhando os skatistas e as meninas de cosplay, os estudantes parados nos pontos de ônibus e as crianças do ensino fundamental com suas lancheiras.


    E, mesmo sem essa intenção, ela meio que procurava por Libby. Parte dela se perguntava se não haveria mais evidências da Princess X escondidas em lugares nos quais as duas passavam muito tempo juntas, e isso dava a ela uma desculpa para visitar os velhos pontos de encontro. Não é que May esperasse perseguir os adesivos direto até o fantasma de Libby nem nada assim. Mas é que, antes, ela tinha começado a evitar os lugares favoritos das duas, só isso. Ela nem mesmo percebeu que vinha fazendo isso até então, mas era verdade: ela sempre tinha dado um jeito de ficar longe daqueles lugares preferidos, e até tomava caminhos mais longos para não passar por eles.


    Não mais.


    A livraria preferida das duas tinha fechado e se tornado uma loja de discos... que também tinha fechado, mas cuja fachada continuava lá. May se lembrou da estante de quadrinhos que ficava nos fundos, onde Libby folheava as revistas sem parar, à procura de algum desenho que fosse bacana o suficiente para ser copiado.


    “A imitação é a forma mais sincera de elogio”, May sempre dizia a ela.


    E ainda podia ouvir a voz de Libby retrucando, em alto e bom tom, três anos antes: “É também um ótimo jeito de praticar”.


    May já sabia que a Black Tazza também não estava mais funcionando, então nem fazia sentido ir lá visitar. Foi até a velha farmácia, onde, em tempos distantes, ela e Libby iam comprar gloss labial e esmalte enquanto esperavam o ônibus. Sempre havia tempo de testar mais um tom de batom nas costas da mão, para ver se a cor ficava boa na pele. Sempre havia um espacinho para mais uma esfregada de rosa perolado, vermelho-maçã-do-amor ou blush cor de canela.


    Ela já não via mais nenhuma daquelas cores ali, mas viu duas outras meninas dando risadinhas, passando gloss nas mãos e discutindo qual ficava melhor. Em vez de ficar comovida, May apenas seguiu em frente com um sorriso.


    Alguém tinha colado outro adesivo da Princess X na parte de trás da placa do ponto de ônibus. Aquilo também a fez sorrir.


     


    * * *


     


    Por fim, dois dias inteiros depois de ver aquele primeiro adesivo na Broadway, ela finalmente deu um tempo.


    Estava sentada no parque à beira de um lago, perto da estátua de uma enorme garça azul que, hipoteticamente, servia para espantar as garças de verdade para que elas não tentassem comer as carpas do lago. Abriu seu caderno e folheou até as anotações mais recentes do romance que estava escrevendo, mas não conseguiu se concentrar o suficiente para fazer qualquer coisa, a não ser uns desenhinhos nas margens. Estava com a cabeça cheia demais e, na verdade, tudo o que ela queria fazer era se sentar um pouco e escrever histórias da Princess X.


    Levou um tempo até que ela aprendesse a escrever sozinha, sem alguém para ir esboçando as imagens que ela descrevia. Era bem mais difícil escrever as histórias sem a amiga, contando apenas com as palavras, porque May nunca soube desenhar coisa nenhuma. Mas, assim que conseguiu aprender alguns macetes, escrever tinha ficado mais fácil. Ter ideias sempre tinha sido seu forte. Agora era só questão de colocá-las no papel.


    Olhou bem para a torre da caixa d’água que estava atrás dela e tentou enxergar ali alguma coisa além de uma das torretas da casa assombrada da Princess X. Talvez fosse parte de um castelo, ou de uma prisão onde os piores dos piores estariam confinados para a vida toda.


    Foi então que um garoto com um skate veio voando na direção dela, tão rápido que ela teve de encolher o pé para que o garoto não passasse por cima dele. Com o barulho das rodinhas gastas, ele a deixou para trás e continuou morro acima, onde uma enorme escultura redonda, chamada Sol Negro, fazia as vezes de moldura para a famosa Space Needle, a grande torre de Seattle, quando o dia estava claro.


    Ela olhou feio para ele. Então, já à distância, viu na mochila do rapaz um logotipo familiar. Ia de um lado para outro, para cima e para baixo, à medida que ele manobrava com o skate, e sumiu quando ele pôs a mochila de lado. O garoto se escorou na beirada da plataforma que sustentava a escultura, puxou um maço de cigarros e acendeu um.


    Antes mesmo de se dar conta do que estava fazendo, May apanhou sua bolsa – uma bolsa surrada com um polvo estampado – e correu em direção ao skatista, mas tinha ficado tão boa em ser invisível que ele nem a viu até que ela estivesse de pé bem na frente dele, tampando a vista do lago.


    Ele a olhou de cima a baixo, sem qualquer ar de ameaça e nem mesmo de julgamento. May pensou que talvez ele estivesse tentando fazê-la chegar para o lado usando o poder da mente.


    Mas ela não se moveu. Apenas disse: “Ei”.


    “E aí?”, ele respondeu de pronto, sem piscar. Era mais ou menos da mesma idade dela, com um ano ou dois de diferença, para mais ou para menos. Os cotovelos esfolados e calça jeans cheia de furos na altura dos joelhos.


    “Posso te perguntar uma coisa?”


    “Manda ver.”


    Apontou para a mochila dele com a ponta do pé. “Esse adesivo...”, disse, mas ele então virou a mochila mais para frente e ela pôde ver que estava levemente enganada. “Quero dizer, essa estampa costurada. Onde você conseguiu?”


    Ele deu uma batidinha com o dedo. “Isso aqui? Minha namorada que me deu.”


    “Beleza. Mas onde foi que ela conseguiu, então?”


    Ele deu de ombros. “Acho que foi no site. Dá pra comprar adesivos, estampas, todo tipo de coisa. Por quê? Você é fã?”


    Ela engoliu em seco. “Do... site?”


    “Certo, então acho que não. Tem uma caneta aí?”


    Ela encontrou uma na bolsa e deu a ele. Ele pegou a mão dela e virou com a palma para cima. Rabiscou:


     


    www.EuSouAPrincessX.com


     


    Ela leu o endereço repetidas vezes, quase se engasgando ao fazê-lo.


    “Obrigada”, conseguiu dizer ao se afastar e começar a descer o morro de volta.


    Aquilo não era só produto da sua imaginação maluca, não era uma coincidência acidental com um desenho bonitinho de outra pessoa, e nem um caso grave de nostalgia fazendo-a ver o que ela, lá no fundo, queria ver. Era mesmo a Princess X. A Princess X dela. A Princess X de Libby. Estava lá, na internet, e isso queria dizer que era bem real.


    May chacoalhou o celular como se quisesse intimidar a bateria para que ela durasse mais tempo, e é claro que isso não era possível. Mas ela só estava a alguns quarteirões do apartamento de seu pai, então disparou a correr. Chegou em casa rápido, camiseta e suéter encharcados – uma imagem nada agradável – entrou de vez, bateu a porta e foi para o quarto. Pegou o notebook sem demora e o arrastou para a sala, onde a conexão wi-fi era mais forte, e esperou o que pareciam anos até a máquina iniciar.


    “Paaai...?”, chamou. Só então ocorreu a ela que ele poderia estar em casa. Mas não veio resposta, o que queria dizer que ele não estava trabalhando ali aquele dia. Ótimo. Ela queria privacidade.


    Abriu o navegador e logo escreveu o endereço que, claro, sabia de cor. Arrancou o suéter molhado e jogou-o no chão, então pegou um cobertor que estava sobre o sofá e o enrolou nos ombros como se fosse um xale.


    EuSouAPrincessX.com


    Lá estava.


    May respirou bem fundo e deixou o ar sair de novo, lentamente.


    O site era, na maior parte, construído em preto e cinza, com detalhes em vermelho e rosa, o que era um visual surpreendentemente sombrio para uma história sobre uma princesa de cabelo azul e vestido bufante. May arrastou o cursor, que não era mais uma setinha comum, e sim uma pequena espada roxa! Ela adorou! Em seguida, começou a examinar a página pixel por pixel.


    Sob o banner, havia uma imagem grande da princesa com sua espada, acompanhada do fantasma de uma mulher, de um lado, e um esbelto homem de cabelos castanhos, do outro. A mulher parecia triste e etérea, deixando para trás ectoplasma e lágrimas, com alga marinha nos cabelos e sangue descendo na frente do vestido. O homem tinha olhos bem pequenos e parecia estar com raiva, com braços e pernas compridos e ossudos, e dedos em garra que pareciam ter articulações demais.


    Quanto à própria princesa... ela não parecia mais um simples desenho, mas sim uma personagem totalmente desenvolvida. Tinha um cabelão preto bem solto com mechas eletrificadas em azul, e sua boca era apenas uma linha mostrando determinação. Ela tinha exatamente a cara que May imaginava que Libby daria a ela, se a amiga tivesse vivido o suficiente para chegar ao ensino médio. Era durona e linda. Magra e alta. Pronta para chutar traseiros.


    De começo, May pensou que a página era estática, mas, quando mexeu o cursor, levando-o para cá, depois para lá, descobriu uns segredinhos escondidos em meio às imagens. O sangue no corpo da moça fantasma revelava um texto oculto que dizia:


    “ELA FOI DIRIGINDO O QUANTO PÔDE”.


    Da mesma forma, a mão direita do homem tinha algo a declarar: “AGULHAS E ALFINETES, PALMAS E FACAS”. Já a katana da princesa clamava a May: “ENCONTRE AS QUATRO CHAVES”.


    No pé da página, um curso de água fluía. Devia ser um GIF animado, ela pensou; mas quando passou o cursor sobre ele, a água espirrou um pouquinho e mostrou realces dourados que indicavam um link.


    Então, ela clicou.
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    O cursor de espada ia seguindo o raciocínio de May, correndo em meio às figuras e ao texto. Com exceção da Princess X, nada daquilo estava certo. Aquelas não eram as histórias que elas tinham escrito. Nada daquilo era o que ela e Libby tinham combinado fazer naquelas noites embaixo dos cobertores, com lanternas e canetas espalhadas pelo lençol. Não havia qualquer menção ao reino de Silverdale ou à casa assombrada no alto do morro, de onde a princesa podia vigiar a cidade, e assim combater todo e qualquer crime que avistasse lá embaixo.
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A PRINCESA caiu na dgua duas vezes. Na primeira,
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a levou para a casa dele. Queria criar uma nova
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0 REI TRISTONHO de uma terra estrangeira. Sua
filha foi perdida e ele ficou sozinho, entdo capturou
a Princess X e a levou para viver com ele em seu
castelo. Mas a princesa se recusou a amé-lo e esca-
pou uma noite, durante uma tempestade. Agora, (o)
Homem Agulha passa os dias e as noites a caca da
princesa. Deve encontréd-la e matd-la antes que ela
descubra o segredo das Quatro Chaves.
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mistério e escondidos por antigos feiticeiros. Quan-
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lha, libertando para sempre a princesa e sua mae.
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